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FICHA TÉCNICA

E DUC AÇ ÃO

PROGRAMA DE DIVULGAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS 
"ALISTA-TE POR UM DIA!"

No âmbito das Comemora-
ções do Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades Portu-
guesas, que este ano se celebrou 
nos concelhos de Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos e 
Pedrógão Grande, a CIMRL (Co-
munidade Intermunicipal da Re-
gião de Leiria), associou-se a esta 
iniciativa através de uma série de 
atividades, uma das quais, o Pro-
grama de Divulgação das Forças 
Armadas – “Alista-te por um dia”, 
de cariz nacional, destinado a 
crianças do 4.º ano, do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, com o objetivo 

de dar a conhecer o dia a dia dos 
militares, trabalhar a cooperação 
e o respeito entre os jovens, e 
consolidar os conhecimentos 
sobre os símbolos nacionais.

Neste contexto, e no âmbito 
da Educação para a Cidadania do 

projeto PIPSE – Plano Intermu-
nicipal de Promoção do Sucesso 
Escolar, 2023/2026, as turmas do 
4.º ano, do Centro Escolar de Mon-
te Redondo efetuaram uma visita 
de estudo à exposição de meios e 
capacidades das Forças Armadas 

Portuguesas, em Figueiró dos Vi-
nhos, no passado dia 3 de junho.

Os alunos realizaram diver-
sas atividades de cariz militar e 
participaram no Hastear da Ban-
deira Nacional. Demonstraram-se 
bastante envolvidos em todas as 
atividades e efetuaram-nas de for-
ma ativa e dinâmica.

Foi um dia diferente, onde 
todos puderam experienciar al-
gumas das tarefas do dia a dia da 
vida militar.

Centro Escolar
de Monte Redondo

EDUCAR PARA PRESERVAR O AMBIENTE
A educação ambiental é funda-

mental para que as crianças apren-
dam desde cedo a importância de 
cuidar e preservar o ambiente.

Uma forma de a promover é 
integrando-a nos programas esco-
lares, consciencializando de forma 
pedagógica para temas como a 
reciclagem ou a extinção da flo-
ra, com o objetivo de suscitar nas 
crianças o interesse em proteger 
o ambiente.

Foi a pensar nisso, e apro-
veitando a comemoração do Dia 
Mundial do Ambiente a 5 de ju-
nho, que recebemos na Casa da 
Criança Maria Rita do Patrocínio 
Costa, alguns utentes do Centro 
Social Paroquial Nossa Senhora 
da Piedade para um jogo e par-

tilha de conhecimentos sobre 
a reciclagem.  Partindo do que 
colocamos em cada ecoponto, 
abordámos a importância da se-
paração do lixo e do seu reapro-
veitamento, de modo a ajudar a 
reduzir a necessidade de extrair 
novas matérias-primas do meio 
ambiente, diminuindo assim os 

danos causados à natureza. 
No âmbito da temática am-

biental, desenvolvemos igual-
mente uma ação de sensibilização 
de recolha de lixo no pinhal que se 
situa nas traseiras da nossa escola, 
em que participaram as crianças 
e alguns familiares. O lixo reco-
lhido foi colocado nos respetivos 
ecopontos.

Nesse seguimento, e para co-
nhecermos mais profundamente 
a natureza que nos envolve e que 
devemos preservar, organizámos, 
em parceria com o Centro de In-
terpretação Ambiental de Leiria, 
a exposição «Árvores Nativas de 
Portugal». Esta exposição consis-
te em quadros que descrevem 
20 espécies de árvores nativas e 

algumas características da flora 
portuguesa. As espécies selecio-
nadas mostram a riqueza da nossa 
vegetação e a sua importância do 
ponto de vista biológico e ecológi-
co, histórico e cultural e ainda do 
ponto de vista económico.

Como forma de partilhar este 
conhecimento, para além das famí-
lias das nossas crianças, convidá-
mos também o Centro Escolar de 
Monte Redondo e o Centro Social 
Paroquial Nossa Senhora da Pieda-
de a visitarem a exposição e assim 
alargar à comunidade a importân-
cia destas espécies, da valorização 
do território e da sua preservação.

Casa da Criança
Maria Rita Patrocínio
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O Colégio Dr. Luís Pereira da 
Costa, em parceria com o Motor 
Clube, irá proporcionar duas 

semanas de atividades a crian-
ças e adolescentes entre os 9 e 
os 13 anos, nas duas primeiras 

semanas de julho. O programa 
e condições de participação en-
contram-se nas imagens abaixo.

Ana Carla Gomes

E DUC AÇ ÃO

CDLPC
FÉRIAS COM MOTOR
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para as novas gerações, os trans-
portes públicos, a participação 
política dos jovens, a emigração/ 
imigração e o serviço militar.

Esta é uma iniciativa muito 
bem vinda, pois contribui para a li-
teracia política dos nossos jovens, 
mobilizando-os e  alertando-os 
para a importância do seu voto e 
da sua participação na socieda-
de.  Assim, de uma forma informal, 
mas eficaz, os alunos puderam 
compreender melhor como fun-
ciona o sistema político em Portu-
gal para que sejam cidadãos mais 
informados e conscientes.

Helena Felizardo

E DUC AÇ ÃO

EXPOSIÇÃO “TRILHOS 
DA BIOLOGIA”, NA EB/S 
RAINHA SANTA ISABEL

Na Escola Básica e Secundária 
Rainha Santa Isabel, decorreu a 
exposição "Trilhos da Biologia".

Os alunos do 8.ºD desenvol-
veram um trabalho interdiscipli-
nar que envolveu as disciplinas 
de Ciências Naturais, Portu-
guês e Educação Visual, onde 
trabalharam os subsistemas 
terrestres, o texto poético e a 
ilustração, partindo da temática 
"Flashes com vida"

No âmbito da Comemoração 
do Dia Internacional da Biodiver-

sidade - 22 de maio, também na 
disciplina de Ciências Naturais, 
a turma elaborou cartazes sobre 
a biodiversidade existente na re-
gião de Leiria, as suas principais 
ameaças e formas de minimizar 
os impactes ambientais. 

Os alunos do ensino secun-
dário das disciplinas de Biologia 
e Geologia, do 11.º ano, e de Biolo-
gia do 12.º ano, contribuíram com 
cartazes elaborados no âmbito 
das temáticas destas disciplinas 
e do P.E.S. relativos a zoonoses 

e doenças/anomalias genéticas.
Ficamos orgulhosos de ver os 

nossos jovens capazes de contri-
buir para a construção de uma 

sociedade mais sustentável e 
ecologicamente equilibrada.

Helena Felizardo

CONCURSO NACIONAL “DESAFIOS D'ARTE:
1º LUGAR PARA A EB/S RAINHA SANTA ISABEL

Leonor Júnior Jordão Fer-
nandes, aluna do 6º ano da Es-
cola Básica e Secundária Rainha 
Santa Isabel, obteve o 1º LUGAR 
do escalão do 2º ciclo do Concurso 
Desafios D’Arte, com a sua obra 
“Leiria num só Olhar”!

Este concurso promovido em 
parceria pelas APEVT, a FABER-
-CASTELL PORTUGAL, a IBEREX e o 
MUSEU da CARRIS, tem como fina-
lidade levar os alunos dos 1º, 2º e 3º 
ciclo,  a  basearem-se num estilo de 

um pintor famoso ou movimento 
artístico acrescido de uma abor-

dagem pessoal para “UM OLHAR 
SOBRE O LUGAR: Eu, o ambiente, 
a comunidade, o património”.

O trabalho/obra de arte da 
Leonor, “Leiria num só olhar”, foi 
baseado no movimento artístico 
“POP ARTE” e no pintor e grafiteiro 
americano, Jean Basquiat. Nesta 
obra podem contemplar em des-
taque, o belo castelo da cidade 
de Leiria e o seu guardião, El Rei 
D. Dinis, uma panóplia de cantos, 
recantos, ruelas, esculturas e sim-

bologias (corvo) que fazem parte 
do Património Leiriense.

A Leonor, acompanhada pela 
professora Clotilde Chambel Fer-
nandes, que a orientou, recebeu o 
prémio na Gala Final, no passado 
dia 25 de maio, no Museu de Car-
ris, em Lisboa.

Muitos parabéns a ambas, por 
esta grande vitória, que nos enche 
de orgulho!

Helena Felizardo

A POLÍTICA VEIO À ESCOLA
EB/S RAINHA SANTA ISABEL

No dia 15 de maio, na EB/S Ra-
inha Santa Isabel, decorreu uma 
sessão/debate, para os alunos 
dos 11º e 12º anos, no âmbito do 
projeto Levar a Política à escola, 
promovido pelo Município de Lei-
ria em parceria com as escolas.  

O debate / conversa com as ju-
ventudes partidárias, foi moderado 
pelo aluno André Chaíça e nela par-

ticiparam Ricardo Abreu (PS), Fran-
cisco Malheiro (Iniciativa Liberal), 
Francisco Constantino (CDS-PP) 
e Samuel Sancheira (Chega) e os 
alunos dos 11.º e 12.º anos.

Este projeto proporcionou 
uma troca de pontos de vista entre 
os nossos jovens sobre alguns dos 
temas e desafios importantes da 
atualidade, tais como a habitação 
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GRUPO DE TEATRO «OS MAGNÍFICOS» 
A associação Os Magníficos 

celebra este ano os seus 40 anos. 
Reza a história que esta asso-
ciação teve origem num grupo 
de teatro composto por alguns 
jovens da terra, que se havia or-
ganizado um ou dois anos antes 
e que sentiu a necessidade de um 
espaço seu para ensaios e afins. 

Este grupo de teatro durou 
alguns anos, vindo mais tarde 
a diluir-se dada a dispersão que 
a vida destes jovens tomou. Ao 
longo destes 40 anos, pensa-se 
que esta é a terceira ou quarta 
tentativa de reerguer este teatro, 
ou seja, houve três tentativas, 
porque desta vez gostaríamos 
e estamos a fazer esforços para 
que não seja apenas mais uma.

O nosso grupo é composto 
por 16 elementos com idades 
que vão dos 9 aos 70 anos. Mo-
vidos por um lema: «Ser feliz/ 

fazer feliz com pouco», tivemos a 
nossa primeira atuação em 8 de-
zembro de 2022 na nossa sede, 
com uma peça de Natal da nos-
sa total autoria. Desde aí, nunca 
mais parámos, tendo já atuado 
em vários locais na zona e várias 
vezes na nossa sede. Todas as 
peças são originais, da nossa au-
toria, e, em menos de dois anos, 
já contamos com quatro peças 
encenadas e representadas.

 Numa tentativa de caracte-
rização, diria que é um teatro di-
vertido, cómico com uma grande 
dose de crítica à mistura, tendo 
também um carácter “terapêu-
tico” para quem está a represen-
tar, pois nos ensaios reina a boa 
disposição e o convívio após um 
dia de trabalho.

A última peça, apresentada 
no dia 02/06 na nossa sede, in-
titulada «O Mal vem de casa», 

era representada por dois atos, 
uma aula e uma reunião de pais, 
ambas bastante animadas. Nesta 
peça, foi representada a dificul-
dade que é ser professor atual-
mente. Esta representação, conta 
com uma turma bastante empe-
nhada em dificultar o trabalho da 
professora, e também um grupo 
de encarregados de educação 
com o mesmo objetivo.

Estamos disponíveis para 
animar uma festa, proporcio-
nar momentos de reflexão ou, 
simplesmente, trazer alegria 
com as nossas representações. 
Queremos continuar a crescer 
e deixar uma marca positiva na 
nossa comunidade, mostrando 
que, com dedicação e paixão, 
é possível transformar vidas 
através do teatro.

Lara Capela

O NOSSO MÊS DE MAIO
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE

O convívio social é impor-
tante na saúde e bem-estar dos 
nossos idosos. Pode ajudar a 
prevenir problemas de saúde 
mental e física, exercitar a men-
te, aumentar a autoestima, refor-
çar/facilitar os laços familiares e 
ainda promover um sentimento 
de pertença à comunidade.

Desta forma, durante o mês 
de maio procuramos proporcio-
nar diversos momentos de lazer 
aos nossos idosos.

Em virtude da comemoração 
do Dia do Bombeiro, pessoas tão 
importantes e imprescindíveis 
na nossa vida, fomos fazer uma 
visita ao Quartel dos Bombei-
ros Voluntários de Leiria – 5ª 
Companhia de Monte Redondo. 
Fomos muito bem recebidos e 

onde nos foram apresentadas 
todas as diferentes viaturas que 
tinham (ambulâncias e carros 
de bombeiros) e para que servia 
cada uma. Ainda nos mostraram 
as roupas que vestem em cada 
situação, inclusive houve ido-
sos a terem a oportunidade de 
experimentarem os uniformes. 
Foi muito divertido.

Dando continuidade à rela-

ção com a comunidade, torna-
-se urgente sensibilizar toda a 
população para a realização da 
reciclagem, inclusive no mundo 
da terceira idade, portanto no Dia 
Internacional da Reciclagem visi-
támos as instalações da Valorlis, o 
que se demonstrou bastante im-
portante e impactante, pois para 
além das explicações sobre o que 
devemos fazer, fomos confron-

tados com a realidade de como 
é feita a triagem dos materiais e 
da imensidão do aterro sanitário.

E para continuar a sensibi-
lização para a proteção da Na-
tureza no Dia da Abelha os ido-
sos realizaram um espantalho 
apicultor para colocar na horta 
das crianças do Centro Escolar 
de Monte Redondo, dando con-
tinuidade ao projeto conjunto 
Eco-Escolas. No Dia Europeu dos 
Parques Naturais plantaram alfa-
ces para consumo da instituição 
e ainda fomos passear até à La-
goa da Ervideira e ao Parque de 
Merendas da Carreira.

E porque o que é preciso nesta 
vida é animar a malta, passamos 
uma bela tarde musical na Feira 
de Maio a comer umas deliciosas 
farturas, convívio organizado pela 
Câmara Municipal de Leiria.

Marta Azinheiro
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DIVICARPIN – 5.º ANIVERSÁRIO
No passado dia 29 de abril, a 

Divicarpin celebrou o seu 5º ani-
versário. Embora esteja sediada 
nas Várzeas, desde fevereiro deste 
ano, teve o seu início em Monte 
Redondo, quando Joel Batista, re-
sidente no Paço, decidiu começar 
o seu próprio negócio, em casa. 
Atualmente, a empresa conta 
com sete colaboradores e está as-
sociada ao ramo da remodelação, 
sendo que o fator chave está na 
integração de todas as fases de 
projeto e conceção da obra.

A empresa faz todo o tipo 
de remodelações, em edifícios 

com diferentes funções, desde 
o restauro à construção de raiz. 
Funciona com o denominado 
«Projeto Chave-na-Mão», tendo 
parceiros que trabalham diaria-
mente com a empresa, desde o 
arquiteto, ao eletricista e ao cana-
lizador, entre muitos outros, até à 
decoradora. Assim, o cliente não 
tem de se preocupar em encon-
trar várias empresas especializa-
das, visto estar tudo incluído no 
mesmo projeto e trabalha para 
qualquer região do país.

Ana Carla Gomes

Cervejaria Imperial – Monte Redondo

STª CATARINA DA SERRA - 244 745 905
Largo da Bemposta, Nº17 e Nº19
2495-186 Santa Catarina da Serra

BAJOUCA - 244 684 600
Largo da Feira dos 13, Nº20

2425-166 Bajouca

medicis.pt | info@medicis.pt
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
1 DE JUNHO 2024
“As crianças são mestres na arte de encontrar a felicidade nas coisas mais simples.” 

O Dia da Criança foi estabe-
lecido oficialmente em 1950 na 
sequência do congresso da Fede-
ração Democrática Internacional 
das Mulheres, realizado em 1949, 
em Paris. Portugal, à semelhan-
ça de vários países, adotou o dia 
1 de junho para celebrar o Dia 
da Criança com o objetivo de 
sensibilizar para os direitos das 
crianças e para a necessidade 
de promover uma melhoria das 
condições de vida, tendo em vis-
ta o seu pleno desenvolvimento. 

Na União das Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira, a 
Junta de Freguesia proporcionou 
nesta data atividades diversas às 
crianças dos jardins-de-infância 
e 1º ciclo dos estabelecimentos 
de ensino do seu território: Casa 
da Criança, Centro Escolar de 
Monte Redondo e EB1 Carreira. 

O palco para uma manhã 
cheia de brincadeiras foi o Pa-
vilhão Desportivo Municipal da 
Carreira e que contou com a pre-
sença de várias entidades que se 
aliaram à Junta de Freguesia para 
proporcionar uma manhã feliz aos 
meninos e meninas dos 3 aos 10 
anos que frequentam os nossos 
estabelecimentos de ensino. 

Sofia Cravo, artista plástica, 
Lúcia Neves, Instrutora de Jiu Jit-
su, os Insufláveis Prá Pequenada 
foram alguns dos parceiros desta 
iniciativa que abrilhantaram a 
manhã dos mais pequenos.

E depois de muitas brinca-
deiras, o Dia da Criança teve o 
seu auge com o espetáculo do 
Recreio da Anita que encantou 
as meninas e os meninos com a 
sua música e as suas cores. Todos 
sorriram, cantaram e pularam. 

Este ano, a comemoração do 
Dia Mundial da Criança na nossa 

freguesia teve, ainda, associa-
da uma iniciativa de angariação 
de bens para a Casa Esperanza 
da Marinha Grande. Quisemos, 
portanto, sensibilizar para a im-
portância que as associações de 
proteção dos animais têm para 
a nossa comunidade. Situada 
na Marinha Grande, a Casa Es-
peranza é uma Associação de 
Animais sem fins lucrativos que 
visa ajudar animais vitimas de 
maus tratos e/ou de abandono 
e reencaminhá-los para adoção.

Céline Gaspar
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DORES OU ESPORÕES NOS CALCANHARES, TEM?

Olá, o meu nome é Joana 
Marto, sou fisioterapeuta na 
clínica Menisco Saúde e hoje 
vou falar-vos um pouco sobre 
as dores que nos surgem no 
calcanhar.

A dor plantar no calcanhar 
afeta predominantemente indiví-
duos sedentários de meia-idade 
e mais velhos, estimando-se que 
4 a 7% da população em geral 
reporte este sintoma. A dor plan-
tar no calcanhar tende a surgir 
com os primeiros passos do dia 

e durante atividades que impli-
quem o suporte do peso do nos-
so corpo, particularmente após 
períodos de repouso.

Duas das principais condi-
ções associadas a este sintoma 
são a fascite plantar e o esporão 
do calcâneo.

A fáscia plantar é um tecido 
conectivo expansivo localizado na 
parte inferior do pé que ajuda na 
sua estabilidade e controlo. Ativi-
dades que envolvem extensão do 
dedo grande do pé, a imposição 
de carga no tendão de aquiles e 
o suporte do peso do corpo no 
geral, como ficar de pé, andar ou 
correr aumentam a tensão na fás-
cia plantar. Quando esta carga é 
superior à capacidade que este 
tecido tem de a suportar, a dor sur-
ge, dando origem à fascite plantar.

Por outro lado, acredita-se 

que a presença do esporão do 
calcâneo também contribui para 
a dor e sensibilidade na superfície 
inferior do calcanhar que piora 
ao longo de vários meses. O es-
porão consiste num crescimento 
anormal do osso na região onde 
a fáscia plantar se insere no osso 
do calcanhar. É provocado pela 
imposição a longo prazo de stress 
na fáscia plantar e nos músculos 
do pé, especialmente em pessoas 
com excesso de peso e em corre-
dores. No entanto, a relação entre 
a presença de um esporão e os 
sintomas apresentados deve ser 
interpretada com algumas reser-
vas. O esporão no calcanhar pode 
não ser a causa da dor, mesmo 
quando aparece num raio-X, visto 
que 10% da população em geral 
apresenta esporões nos calcanha-
res e a maioria dessas pessoas não 
apresenta sintomas.

Grande parte das causas para 
a dor plantar no calcanhar estão 
relacionadas com a imposição 
de stress anormal no pé. Des-
ta forma, os princípios básicos 
envolvidos na gestão desta dor 
serão a redução da sobrecarga 
na área envolvida.

Muitas vezes, a dor surge 
quando a intensidade, frequên-
cia e volume das atividades que 
impõem carga na fáscia plantar, 
como andar ou correr, excedem 
a nossa capacidade de recuperar 
e de nos adaptarmos de forma 
adequada. Por exemplo, em si-
tuações em que há um aumento 
simultâneo do ritmo da corrida 
e da distância percorrida, o que 
representa um pico de carga. Para 
os indivíduos menos ativos, pode 
estar relacionado com um declí-
nio geral dos níveis de atividade 
física, o que representa uma dimi-
nuição da sua capacidade.

Uma das principais reco-
mendações passa pela modifica-
ção de atividades que agravam 

a dor de forma a reduzir a carga 
excessiva. No caso de um atleta 
corredor, devem ser manipula-
das uma das seguintes compo-
nentes de treino: frequência, 
distância ou velocidade. Da mes-
ma forma, se não tolerar muito 
tempo a andar ou de pé, deve 
tentar reduzir o tempo, fasear as 
suas atividades ou ir mudando 
de posição com frequência. Para 
manter ou aumentar a sua capa-
cidade, pode ajudar nadar, fazer 
bicicleta ou alguns exercícios es-
pecíficos de mobilidade e força 
sugeridos por um fisioterapeuta. 
Calçado e ortóteses podem ser 
considerados com o objetivo de 
reduzir a quantidade de tensão 
experienciada pela fáscia da 
planta de pé.

Desta forma, o objetivo do 
processo de reabilitação é encon-
trar o equilíbrio de forma que a 
nossa capacidade seja superior 
ou igual às exigências que expe-
rienciamos no nosso quotidiano. 
Também é importante ter em 
consideração que outros aspetos 
do estilo de vida, como o sono, 
o stress e a alimentação podem 
influenciar este equilíbrio.

É importante a avaliação da 
situação por um profissional de 
saúde (médico ou fisioterapeuta) 
para o ajudar a implementar o 
plano de tratamento mais ade-
quado à sua condição e, assim, 
tratar a sua dor da forma mais 
rápida possível.

Após avaliação e início do tra-
tamento mais adequado a cada 
pessoa, pode demorar cerca de 6 a 
8 semanas até que a dor comece a 
diminuir. O alívio total da dor pode 
demorar vários meses, dependen-
do sempre da especificidade de 
cada caso, mas há solução.

Estamos aqui para ajudar, 
contem connosco, até breve!

Joana Marto

SAÚ DE

Loja de Artigos Religiosos

Tel /Fax 244 825 847

São Romão

913 663 119Tlm 962 900 546

www. funerar ia-domingues .com
funerariadomingues@gmail.com

Leiria

Tlm 967 033 542 963 261 485
Fax 244 613 315

Souto da Carpalhosa
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É URGENTE CUIDAR 
DE QUEM CUIDA

Entre Setembro de 2022 e Abril 
de 2023, decorreu o Leiria Cuida – 
Programa de Apoio ao Cuidador 
Informal, implementado e dinami-
zado pela empresa Jiga Joga Uni-
pessoal Lda (com sede na União 
de Freguesias Monte Redondo e 
Carreira), com o apoio e financia-
mento do Município de Leiria. 

O Leiria Cuida teve como 
missão Cuidar de Quem Cuida, 
escutando os problemas e neces-
sidades que os cuidadores sen-
tiam, dando-lhes ferramentas e 
estratégias para potenciar o seu 
desempenho naquilo que fazem 
todos os dias – Cuidar. Assim, o 
Programa partiu de um levanta-
mento de necessidades realizado 
junto dos cuidadores, para poste-
rior definição da equipa técnica 
que iria intervir com cada cuida-
dor (Psicomotricistas, Psicólogos, 
Nutricionistas, Terapeutas da Fala, 
Fisioterapeutas), num total de 8 
sessões ao domicílio.

Este Programa alcançou um 
total de 40 cuidadores (entre os 30 
e os 86 anos) e 45 pessoas cuida-
das (entre os 3 e os 95 anos), dis-
tribuídos pelas várias freguesias 
do Conselho de Leiria. Todos os 
cuidadores abrangidos cuidam de 
familiares seus, por motivos rela-
cionados, na sua maioria, com de-
ficiência, doença rara, degenerativa 
ou oncológica, demência e velhice.

Ao longo do levantamento de 
necessidades e da intervenção 
realizada em regime domiciliário, 
ficou claramente percetível que, 
numa larga maioria dos cuida-
dores, as necessidades de apoio 
psicológico de forma continuada, 
devido a cansaço e esgotamento, 
sentimentos de isolamento e so-
lidão, foram as mais reveladas.

No Encontro Final de Cuida-
dores, realizado em Abril de 2023, 
criaram-se algumas dinâmicas de 

avaliação do Leiria Cuida, em pe-
quenos grupos. Tais dinâmicas 
grupais, vieram reforçar a ideia 
de que a partilha entre cuidadores 
seria benéfica para todos eles. 

Destes 7 meses de Leiria Cuida, 
salienta-se a clara e urgente ne-
cessidade de criar serviços, plata-
formas, mecanismos e estratégias 
para cuidar dos cuidadores. Usan-
do um breve testemunho de um 
dos cuidadores – “Para mim cada 
sessão de terapia foi sentir amor 
ao cuidador, sentir-me especial 
e finalmente algum tempo dis-
pensado para o meu bem-estar” 
– conseguimos perceber o quanto 
quem cuida carece também de 
ser cuidado. Cuidado 
esse que pode passar 
pelo simples escutar, 
partilhar alegrias e 
angústias, ou até sen-
tir que não estão sós 
nesta missão de fazer 
o melhor que sabem 
e podem pelos seus 
familiares.

Muitos dos cuida-
dores abrangidos não 
têm qualquer apoio no 
seu dia-a-dia, seja de fa-
miliares, ou de serviços 
médicos ou de apoio 
domiciliário. Além de 
serem cuidadores, a 
maioria tem um ou 
mais trabalhos, para 
sustentar a pessoa de 
quem cuidam e as suas 
famílias. Trabalham 24, 
sobre 24 horas, fora e 
dentro de casa, e no 
final das contas, eles 
próprios ficam sem-
pre em último plano. 
Com o Leiria Cuida, o 
Cuidador está sempre 
em primeiro plano.

Após o feedback e 

resultados muito positivos na 1ª 
Edição, a Câmara Municipal de 
Leiria vai apoiar e financiar a 2ª 
Edição do Leiria Cuida, o qual 
arrancará em Setembro de 2024. 

Neste momento a 2ª Edição 
encontra-se em fase de recolha 
de novos cuidadores, que preten-
dam usufruir deste projeto. Se é 
cuidador informal (com ou sem 
estatuto do cuidador) e habitan-
te no Concelho de Leiria, pode 

contactar a Equipa Leiria Cuida 
através do e-mail jigajoga.cuida-
dores@gmail.com, ou dirigir-se 
à Junta de Freguesia da sua área 
de residência.

Cátia Bessa, 
Coordenadora do Projeto 

Leiria Cuida, Psicomotricista 
e Gerente da Empresa Jiga 

Joga Unipessoal, Lda
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MARCHAS POPULARES ATRAÍRAM 
DEZENAS DE PESSOAS AO MOTORFEST 

Monte Redondo saiu à rua 
na noite de domingo, 16 de ju-
nho, para mais uma edição das 
Marchas Populares no MotorFest, 
evento que reuniu dezenas de 
pessoas no Complexo Desporti-
vo Dona Marquinhas em Monte 
Redondo.

As Marchas Populares de 
Monte Redondo, evento de re-
ferência, saíram à rua com a parti-
cipação de cinco marchas, sendo 
duas marchas da Freguesia e três 
de vários pontos da região centro.

O evento, que decorreu no 
Complexo Desportivo Dona Mar-
quinhas, no âmbito de mais uma 
edição do MotorFest, organiza-
do pelo Motor Clube, assume-se 
como uma das principais ini-
ciativas culturais da Freguesia, 
contou com o envolvimento de 
inúmeros voluntários, sobretudo 
dos lugares do Paço e da Aroei-

ra, num total de mais de uma 
centena de participantes, entre 
marchantes, figurantes, músicos 
e padrinhos.

Ao final da noite de domingo, 
a presidente da Junta de Fregue-
sia, Céline Gaspar, congratulou-se 
e manifestou a sua gratidão para 
com todos aqueles que mantém 
a tradição de quase trinta anos 
e que é uma referência no Con-
celho de Leiria. Parabenizou to-

dos os envolvidos pela excelente 
apresentação. “Este é um evento 
que implica como um trabalho 
árduo de meses e que merece, 
sempre, o reconhecimento da 
autarquia”, referiu. 

As marchas de Monte Redon-
do, no MotorFest, “são um evento 
de qualidade e de referência no 
concelho, isso é evidente”, refor-
çou Céline Gaspar, acrescentan-
do, que em termos de marchas 

populares este é o maior evento 
do Concelho de Leiria e que ali-
menta outros eventos que decor-
rem no território do Concelho.

Os temas do desfile foram va-
riados. E neste contexto, importa 
felicitar a fantástica apresentação 
da Marcha da Aroeira sobre as 
vindimas e, também, a excelente 
apresentação da Marcha do Paço 
que homenageou no seu traje e 
desfile o Motor Clube, fazendo 
referência à comemoração dos 50 
anos desta associação de enorme 
relevo na Freguesia no âmbito 
desportivo. 

Nesta edição, participaram, 
além das marchas da Freguesia, 
Paço e Aroeira, a Marcha da Ce-
gonheira (Coimbra), a Marcha 
de Espite (Ourém) e a Marcha de 
Caldelas (Caranguejeira, Leiria). 

Céline Gaspar
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SUG E STÃO
DE L E I T U R A

DOR COM HUMOR 
– NA PRIMEIRA PESSOA
DE REGINA RUIVO

Dor com Humor é o novo 
livro de Regina Ruivo, natural de 
Monte Redondo e residente na 
Marinha Grande. Após um diag-
nóstico de cancro da mama, a 
autora conta, com humor, como 
foi todo o processo, desde que 
soube o diagnóstico, passan-
do pelos tratamentos e todas 
as mudanças que uma doença 
oncológica traz à vida destas 
pessoas.

No entanto, fá-lo com uma 
dose de humor, pois considera 
que a vida deve levar-se a sorrir. 
Regina conta-nos a sua perspeti-
va sobre a doença e a sua forma 
de lidar com ela, esperando ser 
uma motivação para todos os 
que passam por este processo.

Mas, quem melhor para 
descrever o seu livro que ela 
própria? Aqui ficam as suas pa-
lavras: 

«Chamo-me Regina Ruivo, 
apaixonada pela vida e pelas 
oportunidades que ela pro-
porciona. De espírito livre e 
mente aberta, sempre pronta 
para aprender coisas novas. 
Determinada e persistente, sem 
medo de enfrentar desafios 
e lutar pelos meus objetivos. 
Como qualquer pessoa, tenho 
imperfeições. Mas acredito que 
essas imperfeições são apenas 
oportunidades de crescimento 
e aprendizagem.

Acredito que é da minha 
responsabilidade retribuir todo 

o amor e apoio que recebi e 
recebo. Quero ser uma inspi-
ração para as pessoas que me 
rodeiam, mostrando que é pos-
sível superar obstáculos e alcan-
çar os sonhos, assim como eu fiz.

Quando comecei a escre-
ver o livro Dor com humor – 
Na Primeira Pessoa, tinha 49 
anos. Hoje, tenho 50, repletos 
de momentos muitos bons e 
alguns menos bons. Faz parte 
do nosso caminho e cresci-
mento.  Nasci num lindo dia 
de outono, a 13 de outubro de 
1973, numa família simples, 
mas de coração gigantesco. 
A minha infân¬cia foi igual a 
tantas outras, numa aldeia – 
que hoje é vila – que se chama 
Monte Redondo. 

Dor com Humor é muito 
mais do que um simples livro: 
é um reflexo de uma caminha-
da corajosa, positiva e com 
muito humor, num processo 
oncológico.

A vontade de partilhar a mi-
nha história, é simplesmente 
dar voz à minha experiência, ins-
pirar outras pessoas, a aceitar e 
levar todo o processo de forma 
descontraída e até mesmo di-
vertida, ver sempre o copo meio 
cheio. Acredito que histórias de 
superação têm um poder trans-
formador, mesmo nos momen-
tos mais sombrios, há sempre 
uma luz e uma força dentro de 
nós que nos impulsiona a seguir 

em frente.
O dia 18 maio não foi só 

o lançamento de um livro, 
foi todo um projeto: um li-
vro, uma música inspiradora, 
cheia de esperança, resiliên-
cia e determinação, e um 
blogue: www.dorcomhu-
mor.pt que permite a intera-
ção com o público, criando 
uma rede de apoio mútuo e 
trocas enriquecedoras. Sou 
grata de coração por tudo o 
que a vida já me deu e que 
me reserva!».

Ana Carla Gomes

CLUBE DE CAÇA E PESCA
DE MONTE REDONDO

INFORMAÇÃO

O Cube de caça e pesca de Monte Redondo 
informa todos os Srs. Caçadores sócios e não 
sócios que se encontra na sede do Clube nos dias 
05 e 12 de Julho 2024 após as 21,30 horas para 
ajudar a preencher e receber as candidaturas 
dos caçadores que desejem caçar na ZCM 3831 
de Monte Redondo e que queiram entregar as 
candidaturas pesssoalmente.

A Direção
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PU BL IC I DA DE

ª ª 

28
 MOTAS  MOTORIZADAS 

QUARTEL BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE LEIRIA
5˚ COMPANHIA - MONTE REDONDO8H30

PRÉMIOS
MAIOR GRUPO

GRUPO MAIS LONGÍNQUO

INSCRIÇÃO: 18 CAPACETES
INCLUI: PASSEIO, REFORÇO, T-SHIRT E ALMOÇO

INSCRIÇÕES LIMITADAS A 250 PARTICIPANTES 
CONTACTOS: 244 685 888

CARLOS MOTA: 914 943 025   BRUNO SANTOS: 925 246 807
E-MAIL: passeiomotas.5companhia@gmail.com

2
0
2
4

Casal Novo - Monte Redondo 

GARRAIADA 

7 DE JULHO

A organização não se responsabiliza por qual quer incidente que possa decorrer durante os festejos

Serviço de Restaurante e Bar

15 H

GANADARIA 
BAIXO MONDEGO

Casal Novo - Monte Redondo 

FESTA
DE VERÃO

6 E 7 DE JULHO
Sábado 6 de julho
21h DJ Pepe

Domingo 7 de julho
15h Garraiada 
Ganadaria 
Baixo Mondego

21h Teclista
Bruno Ricardo 

A organização não se responsabiliza por qual quer incidente que possa decorrer durante os festejos

Serviço de Restaurante e Bar


